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Chegou a tempestade! Os ventos con-
trários e a agitação das ondas fustigam 
o meu barco, o meu corpo e as poucas 
certezas que trazia quando saí da praia. 
Nesta hora de crise questiono-me sobre 
o sentido desta aparente loucura. Talvez 
fosse mais prudente ter continuado com a 
minha vida pacata de sempre. Afinal, que 
ideia foi esta de acreditar no que me disse 
aquele pescador e achar que algo maior 
me espera?

De qualquer modo, no meio deste 
mar revolto não me adiantará muito vol-
tar para trás. Esta tempestade ainda me 
vence antes de chegar a terra firme e à 
minha vida de sempre. Resta-me resistir, 
lutar, sem me desviar da rota certa. Não 
posso desistir. Além disso, sinto-Te pre-
sente. Se me confiaste esta missão, sei 
que estarás comigo até ao fim. E, na ver-
dade, toda esta tormenta está a ensinar-
-me a viver mais em Ti e a partir de Ti. És 
a minha segurança, a Paz que tanto busco!

Senhor da imensidão do oceano,

quantas vezes enfrentei tempestades,

os ventos contrários das dúvidas e dificuldades,

até que um dia, ao entardecer, o Teu farol transformou-se 

em clarão e eu vi que Tu dormias calmamente

na proa do meu barco agitado pelas ondas.

Perdoa-me, “Senhor do Mar”, pelas vezes que abandonei 

os remos, cruzei os braços e desisti de navegar.

Obrigado por estares comigo, assim...

Gratuitamente!
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A coragem de arriscar 
um Sonho Maior!

Vocação:

O cansaço começou a abater-se sobre Simão. 
Precisava de descansar um pouco, por isso, 
fechou os olhos e dormiu.
No dia seguinte, quando acordou, o céu cobria-
-se de nuvens negras que ameaçavam rebentar. 
Vestiu o seu impermeável e começou a remar. 
Sabia que a tempestade estava próxima, mas 
não podia parar. Começou a chover torrencial-
mente. O vento soprava com força. Os relâmpa-
gos não tardaram a iluminar os céus. As ondas 
faziam o pequeno barco oscilar furiosamente. 
Sozinho, no meio daquele terrível cenário, 
Simão pensou telefonar ao pai, mas o telemóvel 
não tinha rede. “Que parvo, eu fui! Nunca tive 
coragem para nada, ia ser agora?... Não devia 
ter vindo. Estou a correr um enorme risco para 
nada”, pensou, desiludido, quase derrotado.

Os ventos 
contrários 
e a agitação 
das ondas
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Então, de imediato, como que ouvindo a voz do 
homem, veio-lhe à memória aquela conversa que 
tinham tido, sentados no cais. Também ele, certo 
dia, se tinha encontrado no meio de uma tempes-
tade. Também a chuva, o vento e os trovões o as-
sustaram, mas a esperança e a confi ança em Deus 
não o deixaram desanimar. Tudo fez para sobre-
viver àquela tempestade, e conseguiu! Porque não 
conseguiria também sobreviver Simão, fi lho de 
pescador, habituado ao mar desde menino?
Apesar do cenário tenebroso, Simão sorriu. 
Afi nal o homem tinha razão: estava com ele. 
Então, encorajado com esta presença, encontrou 
segurança na fragilidade do seu barco e, reman-
do com força, continuou. Apesar da violenta 
tempestade ameaçar a sua rota, Simão não se 
desviou do caminho que a bússola indicava. Pelo 
contrário, sentiu que aquela tempestade tinha 
sido uma oportunidade para se fortalecer e 
melhor conhecer. Reconheceu as suas fraquezas 
e, ao mesmo tempo, descobriu que tinha sido 
agraciado com uma força capaz de ultrapassar 
qualquer tempestade que surgisse.

Desafi o

Dúvida

Mensagem do 
Papa Francisco*

“Estas são as situações comuns da vida, onde 

cada um de nós se confronta com os desejos 

que traz no coração, se empenha em atividades 

que – espera – possam ser frutuosas, se 

adentra num «mar» de possibilidades sem 

conta à procura da rota certa capaz de satisfazer 

a sua sede de felicidade. Às vezes goza-se 

duma pesca boa, enquanto noutras é preciso 

armar-se de coragem para governar um barco 

sacudido pelas ondas, ou lidar com a frustração 

de estar com as redes vazias.”

* para o 56.º Dia Mundial de Oração pelas Vocações

Crise


